
Ao se discutir sobre as causas e consequências da violência no esporte 
brasileiro é correto afirmar que essa problemática não é recente. A violência no 
esporte existe em todas as formas, seja violência verbal ou física. Entretanto, 
atualmente, os desafios para solução desse problema são ainda maiores.

Numa primeira análise, vale ressaltar que, não há dúvidas de que a violência no
esporte advém de uma face da sociedade que engloba a violênciano cotidiano. O 
esporte que, teoricamente, deveria sublimar a violência, passou a ser a própria forma 
de manifestação desse fenêmeno. Infelizmente, tem sido cada vez mais frequente a 
violência no estádio. Conforme dados o Brasil é o recordista mundial de mortes 
relacionadas ao futebol; 65 mortes por tiro, 13 por espancamento, 23 bombas, 
pedradas, atropelamento, 7 dentro dos estádios, 12 arredores dos estádios, 82 fora 
dos estádios.

Em consequências da violência no esporte o Brasil tem ocupado um lugar de 
destaque nos noticiários há muito tempo, muitas vezes, pelos motivos errados, 
violência e agressividade, sejam elas pelos próprios esportistas, sejam pelos 
torcedores, sejam pelos policiais ou autoridades que tentam acalmar os ânimos dos 
dois lados. E o clube podendo ser punido com multa, perda de mando de campo ou 
até exclusão de campeonatos.

Portanto, concluir que para minimizar as brigas nos estádios algumas 
providências já foram adotadas como,por exemplo punir os clubes, a prisão de 
torcedores pelo crime cometido, o cadastramento de torcedores, a proibição de 
identificação de torcidas uniformizadas. São medidas enérgicas e responsáveis que 
podem ajudar o esporte a livrar-se da violência. 


